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A'i Infundadis e aaseaf aasortiraçnas dos dous apal 

xonadua orgloa de publicidade, oppOcm uma  illutlros 

caiülhelroa a TcrdoJa dos fados, quo pela sua  ]ogica 

Irtesistlvel caavonce da □em uma tazüo por parlo da 

quellsa conlcsiparancos. 

E' com aí armas da franqueza e da Ipildide  qua oa 

nossos amígoa aulquilam a myslillcsçfio o a ínlríga com 

quo 10 quer faier jogo no Intuito d<i menotcabar a suo 

teil e incanlaiU'el iofluencia palilica. 

Eii as roípoiUs d.>t nossos smigoa:    - 

ECLfVM.VÇiiO 

Oi meus adreriurios, repubticoiios a concerTadores 
preEidcacisei, maatrão la) empenho era cajiar-ma o 
oinodalo COEII qua dcsiinguiu-ma o eloilorado poullila^ 
qua tno obrigam.a reclamar na impicnsa cuntra as susa 
ÍDíiictidQei. 

il Província de S.?aulo orBioaU^^lçoado & republica, 
affirma quo a decisão ptofdrlda pela relig&u do distiiC' 
to aanultando a qualificação da' Saolos, fuíta prtos 
CJD ser Tail or ei qua coro raro dejprcndirnant<> rsclama» 
taça CO o Ira seui acloa, mo eiclue da deputaçüo gnrni 
desta priIncia.E'um engana leparn'ol em Ifio atiladus 

' jornalittas. Sobro a elelçio do eloítoros, quem lom 
competência para daeidit é o poder legiilalÍ»o ; as- 
gim, o Tela o pressa com que os imparciaes dcíem- 
bársadocei decidiram a recurso tentado por alguns 
consotíadoros d* Stnlos para aperfeiçoar seus pró- 
prios actos, Dfto lorre absolutaineoLo para agciUr mi- 
nha exclúiào. 

Ainda meimo que lojie ■posjirol ao» solicito» im- 
pugnadores do meu direito descontar-mo Ioda a Tola- 
çào do collegio do Sjntoi, teria eu maii Irot tolo» do 
que o meu compelidor. E' cario quo havendo eu ob- 
tido Tolaçio unanimo nosso collegio, nào .'pi J» 
quem tíTer o monut reiq'ilcio d4 escrnpulo deiiar de 
coolar-mo os vutos da Cooceiçlo de Itanhaom, que 

.    nlo Eio arguidos da dcfollo aigum. 
Occorro que na roIa;io om soparado Icniio inais28 

voto» do que o meu competidor. 
A redacçio do Oiario foi mais lógica :   fiz coola do 

chpgar. 
1'eloiyilomada íollia olllcial toda*  BI   candidaluras 

gne lhe oSo (jrem   fympalhicaa achào-»o muito orria- 
cadss. Titio-SB fio» caudidatos contrários lantoa  voiod 
quanto» lurem precisos para oí cicluir, o   eslí  feiio a 

.sorte. 
Omaloédoumiaimplicidado priinilfta, mos acre- 

dita que o nào acellati a câmara dos leohoroa deputa- 
dos o poranlo ella irei, sem receio, defender o mníidalu 
com qua mo honrou a proviocia do S. Paulo. Ta- 
ohio as árupo» colligado» um pouco do picioncla o 
eiperem pela diicmsSo do meu diielto, 

PfMo muito o mandato que me Li cunllado, para 
dolmr correr i rerclii sua dtfeia perante o poder com- 

pcteolo. 
S. Paulo, 11 dl NoTcmbro do ISlfl. 

UAnT.M FnASCisco RIBEIBO DE AsonAOi. 

A REDACÇÃO ÜA PliOVimiA DÈ S. PAULO 
E LEONCIU DE CAllVALIlO 

Üi tadaciarea da « Província de S. Paulo» dtgna- 
ram-ie do iaiisraior o meu juilo podido, tornando ai- 
ilm posiiiol a minha completa daleia. 

SS aa. haiiam dito quo eu e o mou dislinclo amigo 
ar. conielbeld) Warllm Francuco procedamos da lal 
niiDei» quo a moralidatí» ' o P"'''"' J" par'ido liberal 
Impunham-lba allooclo ou muita toierM lo quiieiio 
diicuUr a Bl8.ç»i> secundaria I 

PudBOdo inlBilr-ia desUi paiaTrii qu* eu o o ir. 
ejtasslbaUo Uartim Fraoeiieo praltcamoa atgaoi acloi 
ItltguUfíi, eoaTideJ 01 tasui accutadotei a telsUl-oi 

■ publicameole, miacom a (faoquti* catacteriitieí do* 

e*'*lbeiroi. 
'Em laipoaU ao mau coo»it«, «taettn a ■ ProilocU 

da S. Paula * a* itguinu» liohu.- 

a Em re»BB)0. porqo» ji uma T« ditmamo» a. •. 
honrou antdidato, eii* '"lo qu» nlo podumoi reais 
aiererercoauao ■« rf~J;=='-? '^'.'.'""!.J'ÍÍ'' 
com aíitriatio* ■ depot» loiuliar o caudiuio repobli- 
csflo   por t«t Bid» Toudo p«t pirsaus e amigos eoo- 
MKldOni. .     . .•..!„ 

NiBKDMn igaora a* Br(ocu{OM da ir. eoattiwwa 
Nirtus. d« »i{iim»s <1" 1'"*' umbja tirou proiaito 
O «f. ir.Lwoeio. ,_, . j, 

Oa •kitoft* Ibtnn da'«m cbigit a 420 • 0 if. or. 
LaoBcta obttia 51â 

UoBMiau)   ■»•  M  i«poblie»D4l,   ptrdM Hgita- 

■.^ DMdaubuaa'aMtrett 
Alt^** da MW taoU daoda Hbltaa fu» • *'■ 

--waaftiti» Jttttia. 

' 'C^'X "v ■■-■.-■ ■'•IT'. "■- ■■"" 

o sr. dr. Loonclo nüo se apicsanlou oilensivamente 
a trocar TUIO>, pois niii tsm eleiloradu aou, não pod(a 
dirigir neiihumicullcgin 1 parqun se gora da sympa- 
thiaa no partidn', nAn tem todn'la Influencia para taos 
IranasfBos. comji a lom a ir. c^n'olhciro Marilm quo 
es fai um b^nellclo proprlü o lambam em aigutiB caio» 
no dosr. Leôncio, 

ü iDimos julüado o ar. Leôncio eandidalo honrado 
Dão nus inhijiia de ilir.er depois que ». »., tendo tran- 
sigido ci'm os ad'Oissrios, não pudia por intermédio 
do icii jornal imullar os outrns. 

PirecB-nos qiio 01 rot09 libHraes nlo podiam cres- 
se r nss urnas dá eleição srcutidaria. 

A |>ro<a de quo nãi nos onKannmos quanto an nu- 
mero de nloitorei libi>raca ahi oslã petenic na ToiAçla 
di rhape dot<n partido. 

O sr. conselheiro loffi ünmíaci". nomo prestigioso, 
considerado o cindilato mais lurie d^ssa chapa, nprzar 
da hoi'cr alcançido lambem uns 3Q Vutos ri-publua- 
Dos, "bicce 430 volos ; o sr Moraira de liarie», Zõ3; 
o ar. liiinto da Pauta S"uza, 31l). 

Unde C9lAo 09 480 eleiloios lihnrn"a I 
|liirr<'taram a sua própria cha|iD T 
lis em muilns do nosso» homens politico» um defni- 

to ; julHam aarapru qua faliam n a.crevnm para um 
ooiz 51'm critério e sem amnr i leitura Vrm dahl o 
íncio de negarem cm publicai cerlat cousas tio clara» 
comu a luz, s 

Üealc modo aflltmam os redactores da i Proiincia 
da S.. Paulo ■ que o meu única deücto consistiu em 
utilisar-mo do lugar cm branco da chapa liberal, para 
lranssc(õe9 com republicanas u conservadores. 

Anlea da «ustenlara minha palavra, om que não 
quizTam acreditar oa mbiis aolagonisl^s, dando-me 
assim o direito du fazer o mesma om ralaçèo áa luas 
pessoas, quero dirigiribos uma pequooioa intorio- 
gaçSo. 

Se eo liresae permutado volos (o qua é compiela- 
moolo falso] o fosse por isio.cumo diase a oProrínciac. 
um politico immoral o escandaloso, o que snrlam aquel- 
le» quo imprimiram o disliibulram inslruc;3cs, scon- 
■ et hand o aos repubiicanoa que transigissem com os 
conscrvfldorea ? 

Eiamioarel agora 09 InierídicDS dados em que fun" 
dam-se os meus gratuitos deiafr doa para repetirem, 
appiar da minha palavra om contrarlo,que eu elTectuei 
numeroaaí Iraasacçfles. 

Ssgundo o calculo da i Província ■ os eloilorei li* 
boraes nito passam de 420 i euobllie 518 volos. lendo 
conseguido uns .40, republicanos e perdido una 30 ll> 
boroea, 

Nati;-ao, desde jt, que a mesma a Província B, no 
ultimo bololim eleitoral qoa publicou, faltando s6 o 
colli>e>a do lialucild, onde nio fui votBd<>, conccdcu- 
mo apenas 413 vutos [ 

Ilontem dava-me menos ihnjo, para ler o gosto d" 
accLijar-me, di-me do mais c, pelo quo veja, sr-ríi ca- 
paz do cipgor-me deputado, so aug.-nenlatom-se os 
nputos da sua dialéctica t 

III, póiíaj, neste calculo, manifosta inexeclídio. A 
rttdade écsla : 

O] eleilarc» liboraei chegam a 401; eu tive 495 ; 
perdi21 rotos Lberaea; recebi 22 republicano» o 30 
ccnserradorel. 

IiÍ9 detalhidamenle ag rataçiles qui obtive a que plu- 
nsmonlo cjnllimam • terdado d < meu calculo : 
Em Sorocaba, undo volsram 41 libaraes, tive.    .    44 
Em Santos, onda votaram 29 liberaos, live    .     .    2B 
(!m Atibaia, onda vetaram 24 liberaos e 1 repu> 

l>lícano, live 25 

No Amparo, onde votaram 10 liheraes, tivj    .    . 10 
ím Caçapava, onde vutaramõ bbarac', tive .    . 5 
Em Itil. onde votaram  15 líb-raes e 1 ropublici- 

Dos. tire  22 
Em C.impina>. oude raiaram 33 libcraci, tive    ■ 35 
£m Ssnli'Amara, onda lutaram 8 I'baraai, li'o . 8 
Fm S. Sebisllio, onda volaram 13 liberai'), live. 13 
fm Capicary, onda votaram 15 liberae» a 5 repu- 

blicano', live  20 
Km Taubaié. onda votaram 11 l.brrae», tUe .    . 11 
?.m Una, onde votaram 3 liberaes, tívo   ... 3 
Em Canstituifio, 12Iibeiaejo 2 tcpublicaaoi, ti- 

ro  1* 
Em (J'lflui, onda votaram 7 liherio", live.    .    . 7 
Em PindamonhangabJ, ando votaram 30 [ibaiaei, 

tive  36 
Eió Tatuhjr,oodavalaram lOlb'raei, li'a    .    . 10 
Em Stait lubal,aoda voixim 10 liberaei, 11<B. 10 
Em Jihd, onda votaram 4 libBraei,liva   ... 4 
Em Mogf da» Cruiai, onda votataiD 21 liberaaa, 

Ufa   ..*.    .....■-•21 
Rm IfJip*. oadB votartio IH liberaei, li'O    .    . 19 
Pai Tiíit, ooae rguram 11 libínei. IIíí ... 19 
Em reaha da Hagj-mliim, and* lotaram 8 libe* 

f»ei, !!••-     .......-•• 8 
Em Casa tlrascJ. ooJa loUram 7 l.biraei. Uva. 7 
Cia PirairaaoBgv, oedi falaram 9 iibanri. Uva. t 
Ea Ux^. oai* raiitaia, trgaalo ctala, 7 libe. 

rte*. • Srapabfieaatv, U>«    .....    .13 
Cm ESnUi, oa^a ratarsai 11 Lbtran, ura   .    . 7 
£a liap«tjaifliat ««da totarinl hb*n**. Uva . 11 
Sm Ftils», «BI* leuna S I>btn«t, Uva   .   . 8 

..'■-■•.'. 

Na Franca, onde votaram  legiinda  creio, 8 libe 
raes, tiro 4 

Em Xlririca, onde segundo sabe-se, hou- 
ve umscanib'nagao local semalhsnlD ao par- 
tido municipal do Ilapeliningi, Live ... 15 

f^m Jundialiy, onde rolou um libarei, tira , , O 
Na Rio Claro, onda votaram 40 rupubl'canos, tive 4 
V.m Mngy-mirim, oode voluu 1 libnral tire . . ) 
lim Paiahybuna, ondo nãobeu^e liberal, tívo, . 2 
liiD S. Ituquo. oodo votou 1 liberal, livo ... 1 
Km Silveiras, onde não houve liberai, liio. , . 1 
Em L'lrona, ondo não houve hbi^ral. Uva.    .    .      3 
Pio Itio Novo,  tive 1 
Üm Li'ncoes, cnde volaram 9 I bsraes, life . , JO 
Em AIEJS, onda não houve liberal, tive . . 2 
Na capitai, onde" votaram n liberaos. Uva , . 21 
lim Aiaraquara, onde volaram  aúmoale  3  libe- 

raes, tive l 
Em Cunha,  onde votaram  10 Iiberaea,  nSo tive 

noobum voto. 
Em lace dostos dados  posso alürmar que live id- 

manle 22 votos republicanos e 30 conseriaduros. 
Oi republicanas, que ma honraram cam o seu apolii, 

assim procederam por benévola sympathia á minha 
ppsso.i, B por adhesSu aos meus principies liberae» 
adoantados. Tenho neste sentida algumas cartas, que 
guardu cam rnuíla orgulho o prazer. A nanhum pi'di 
nem propuz IransaeçSo do votos.' 

Conteaso que eslava promplo a concorrer para que 
!e roalizaase, entro os ptrUdos hberal e republicano, 
um accordo justo a d'giio do ambos. Na eleição paro- 
chial da Sã manifaatel ease mou desejo de medo muito 
claro. 

Em umaasscmblfa de maia da 300 volnules Iiba- 
raBs desta parochia lusteotoi que : em caso algum,nus 
dcviamo) aliiar a qualquer dos giupos conservadores, 
mas que podiamoa aceitar a fuíão com o» republicanos, 
obrigaodo-oos a Incluir oi chapa liberal oi nomes doa 
lens candidatos i rereanfa, eleitorado e juito de pai. 

Ninguém ignora o acolhimonlo que mereceu do cen- 
tro lepublicaoo essa eipunlaoea demonslrafão do lym- 
pallila. 

Emquanto oa liberae» toiavam cerradamente no» 
candidatos da» republicanos, multo» destes fazíamas 
sua» cédulas apenas corn Ires Domet do cida Jãoa repu- 
blicanos 1 

Doido onlio com»çiu a man;(a»lar-59 o mi vanlado 
do Cinlra iepubi:can ■ para cjm o partido ilhír.il, olé 
'lae Jefferson, Com ludo o dcsombaraji', deu aoi seus 
corriligionarlos o irj,',.'nle conselho ;' 

í Embora os liboi Cí opõem o dr. Ameiico U/azi- 
lianec, guardem oa t<~publicanos cs icus vota» para 
iransDCçúea com oa coi.^á-jrvadorc», porqua ^diuenlo as- 
sim poderio garantir a victoria do leu candidata 1 s 

A vista disto os republlcsnoa cerraram fileiras o rc- 
cusaiam-se pcrcmptarramcute a volir em candidatos 
libcraef; . , 

Alguns republicano» meus amigos, que mo haviam 
píomultido o seu valioso auiilio, avisaram-me logo que, 
em vislD djs uliinus in>Iriicções do centro,não podiam 
mais conccdúr-ma oi seus votos, assim como a ne- 
nhum outro liberal. 

Em Campinas coolie;j republicaooa que, tú por 
obediência Al ordans do centro, deliaram dn votar, 
com muiladurdo Gora;io, no conselheira Josí Boni- 
facio. 

Houve, porém, um grupo, embora limitado, de te- 
pub:icinos que, sustentando o seu candidato, declara- 
iam qua dariam oi cinco vutoi restante) a l.beraes o 
nlo anuuiram As lianaacçQai com os candiduto» coa- 
ler vjd o rei. 

Todos 01 votas republicanos, .que obtive, parlíraiD 
dfiie srupo, com quem nlu precisava eu transigir. 

UJ 30 valos coniervadjicj, com que lui obsequiado, 
tcham-ie diiparioi pir tanta» localidade», que intuiti- 
vamente SB rtconhcce lerem cilas procedido da gaoero- 
■01 amigos a nSo da lriniiC;i>ei. 

Com ellBilo acbam-ie elle» diilribuldoi do gegulate 
modo: 

3emlg<iipi;; 2emTiaIfi 3 em Piruiununga ; 4 
em liapctinlogi; 5 em iuodlahy ; S cm Parabjbuna ; 
em siivtlra» 1, em Lorena 3 : em lUn Novo 1 ; em 
Lancdai I ; em Ailii 2 ; na cspilal 4. 

Seiicriielquaeupoicorrcualodaieiias lacaüdadei, 
DO lul o ooita da província, para effectuic Uo dimioa- 
Iit tn(uae{0!i T 

NiOBiiem i> diit com aeriedada • de boa K. 
Piocmitiii iiieanar a lua grava InJustJçi para c«m, 

migo, diirmOf redacioreada ■Protiocias qa« suibra- 
laram-m*, psrqiia ea Ituiiltet o ir. dl'. Américo Ura* 
iilíta»« t 

Sab«n Iodoiqaaeal«ab9 porVibiU nlo accaiara 
ptitoi >I|uDU sob a mjicira do aaonjmo. 

F.* portaataaoa (rasda lavlaodada altribalrem-a* 
M red.etartadt aPiuvIaeíta a antori» da aiilxai fae 
Bio tnna a mioba «Míciulara. 

Escrevo, sem duvida^ DO oCorreio Paulltlano», mas 
nio sou o redactor d Bisa importante folha, ondeeicre- 
vem lambem muitos outros cavalheiros deslá capital o 
do inleiior. 

O» çollegaa nSo deuera aoradilar; com tanta taDlIlda. 
de,'om boatos ou conjecturas. 

-Si eu livosse igual incredulidade poderia também,' 
repelindo o» boatus imnrosaiis em mais do um jornal, 
allribulr a um doa redaclarea dn •Provinciau a alguns 
dos saus coilaboradores a autoria das inínjss c inju- 
rias, cnm que tenho sido mimosejdo nas calumnasdo 
uma falha anonyma e tia secção livre da mesma nPro- 
vinciíi. 

Declaro (rancamenlo que sou um do» que, Junla- 
monte com alguna ropublicanoa, lamentam a ligado 
candidato republicano com os candidatos do governo 
de Sua Magealadn Imperial, 

1." porquo essa liga prejudicou ao partido republi- 
cano desta provinda, cujo prestigio o indcpetidencia 
lodiie '.admiravam. 

2.».^ porque oaaa ligo, som aproveitar oo ar. dr. 
Américo BraSiliense, serviu unicomenlo para suatenlar 
as candidaturas do dois conservadores govcrnista», cs 
sr». JoiÉ Alves o EílevSa de Hezende, o assim deter- 
minar a eiclusio de alguns tlberofs, que seriam depu- 
ladoe, si nio tivesse o imperial governo recebida o ro- 
forço republicano. 

E cniro os liberae» .viclimado» pela impensada liga 
govern! tia-republica no, acha-gc o sr. conselheiro Jo»6 
liooifacto, osso prestigioso nomo quo laz honra á pro- 
víncia eao paiz, 

O ar. conselheiro José Bonifacio não teve admonla 
457 rojos, como disso a oProvincia' ; recebeu 4S2 qus 
chegariam para garanllr-lha a cadeira no parlamento 
li nia,^.foS£o o grande numero de votas dsdos pelos ro- 
publica'ncs á chapa do governo. 

Não^furam portanto oi conservadores que eicluirara 
o ar. conselheiro JnsÚ Honifacio, cujo auctorisada pala- 
vra irifVeslar, como jí leni (oilo, reloynoliasimjs aor- 
lipoB ã: causa democrática. 

O» republicano» que, obdecondo ds ordens do cen- 
tro, allíaram-se i chapa do governo, siko os únicos ros- 
Ppn'ave|a_ por osio íacio que, com sobeja razãOi.lem 
magoado o lodo o partido liberal. 

Ei» o que lenho dito o direi sempre com a maioc 
franqueza, m.ai nunca insullando a personalidade in- 
dividual de qualquer adversário. 

Sinto ver-me hoje rasliraiado, sem a minima causa, 
por aquelL's que, linda honlcm, qunlillcaram-mè do 
honrado cidadão. 

Coiisuia-me, poidm, a grata c^rlcza do quo os redac. 
toros da aProvlncia» nãJ sâa acompanludo», no seu 
ultimo parccar, por BquoI|f3 que Imparcialmeolo obser- 
varam lado» OI meus passes. 

Quem oprosantou-30 coa'didalo com um programma 
tão explicito o adiantado que, canferme disse a pró- 
pria ri'dacfao da tProrinciaj), podia desagradar a mui. 
tos do» seu» eotreligionaiios; 

Quem, ua voipora da» eleiçOas. não heslloa pronun- 
ciar-»e claramente om favor da liberdade ampla do. 
cuiloi, eipondo-sB assim a pordor muitus valai; 

Quem decl.rou pela imprcnsi, coma ainda hoje faz, 
que, sem o menor modéstia o com Ioda a lincetidado, 
leconhccia outra» candidaturas mais legittmaa do que a 
sua, especialmente as das sau» respeitáveis mes Ire» e 
amigos cooselheiroí Martim Francisco e Joié Honifa- 
cio'; 

Quem asiim  procede, incooleitavelmcnlo oSa pddg 
cr canildcrado   um   candidato   afflitio,   mai ilm um 

I incero balai had or, que s.bo lemoro collacir acima da» 
luai aspirações peisoaes, a probidade polilica o os legi- 
timas loterciie» do icu parlidu ; 

Quem astim proceda lem o diroilo do ler acreditado, 
quando aiaevcra, sob a palavra de ciralheiro, que 
QSO fez B menor traniacçlo de votos. 

Uuero crer que,  diiiipadai ai nuvoni da paitio po- 
lilica, 01 redactores da ■Província* far-me-bia a Jutll- 
;3, que hoje mo negam. 

S. Paulo, 11 de Novembro do 1878. 
LEORCIO DE CAnVAtHO 

REVISTA DOS JORNAES 
Cupilal, II de XoTembroda f S70 

Diário ú õ. Fduío. Trai cm itiigo editonil BD O 
qul declara, com adoravrl icganuidaij», qua o Ir. dr. 
Lo;*» Cbavaa till tegiiimiincuia «teiio d-puiido por 
ctta provinda, com cicluilodo tr. eootelhrlro llir- 
tim PriDCúco, ritu «treta nollis ai elel(&ei de Sauloi 
té» Eliolai. Ka rrrJade, para a g'nipgavfroaaicii- 
Ul Dlo ba ilti^-i I'Kittaa iialo aqaella cm qua os 
MUI c*Ddidal.i« coatigim, por toJit os mria* eOIdie*, 
im^òt-f cuma oi v(,d(>I-irot laprotauatei ds uçio. 
E fará a eootrf^iiBtala ít Mat amb.tíoioi lalcnlat, 
aUm da* iiiBaKrx iccurioi daqoa laDfsia sila anu* 
do* ret*{Ae«, aiada .uaa da caatlM CDUBí  dtpola 

.■í 

-õli^j» lé'..ii. jfrr . .^ rÍ--^'^'^l£.^{Í*^-l'áír.--fC.\i^JS^j£á'^ 
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(Jells* Qijando »i"m-lliM cüntraiia*. p'olenietido !0- 
^h.^m*^ e,c»ni5»lo>ím-íitei luíüil. .i>[au •In UC'"'- 
&e< ludejti'ud'iili's e litics. 

Dit luudo guB ec» picusiJ' o g'l'efno raxidsr pro- 
C-ürr a HetíÔRí. bní.loriJ—lhs doimn.if o> drpuledu» 
que Iti" jipijrou'fFiP «"'■"■ »o psiloiufnlo. Se'i» "'« 
uin pnic'ilifn-ni'i iiisn frjoc'nJ' 'ut pa"o ■ '«"' ." 
metilç do nSn incommodít o povo c-in ■ tnçi elei- 
tuial qiiE cbrifia-u o ri'i)"."pni.ir para Jhtnçat u sooc- 
cionar 0 oibil'io du podtr pubhco. ■ 

Wa!, nig * prudtQie q"e us govefnislas Bcceodam 
ot f»Kuel>'« tnltt di  lesia 

f'liie   ler qua  uio   lerem o   bicado i botcí  íomu 
peniam. 

A •luetlio títD  datír íPtililidi oppn'liinamanle, 
>V<!r-'e-li>, eniip, de qie l.idn eiü a jn-iiçai 
Ttoi m«ij   rarlí  ulÜtial :   IM-lim oloiloral ;   H'l" 

poesiíj ;  Vi'ii-dadc—^   appiTieãn  di Lourdtl ;  Pu- 
bl;i^;t)úi  ppdidi!, Gairlilha, e cic. 

ProdníÍQ dt S. Va-ilo- K^T S'» doi jornaei : Ssc- 
ein [cienlillca—J! íl/ioJ ocíniucoj —; Aclos uBiciaas ; 
SícçSo Iivie ; iNoliciatia ;  ele. 

rnSiiim Líbiral. Tm um ndliiial dirigido ao 
jornal A Vrovincii de S. Viiulo acerca da piopo>la 
IBíI» por tlguQS libsraej para a organisaçio da um 
iioi'ii psilido sobm basea coiitíicionadas em com- 
miim p-lon lepublicanoj- e esses libeiaea ; proposU 
quR 09 republicano! tiã > Bcciiarnm . 

Tia I mais Com mil nica il o com o IHUIJ-deriolJS e 
inaii d>-tiol»'—; S-'ccSo sciooliQca—As iroii^idis ; 
A pedidos ; I^oticiana, vlc. 

A Stnlintlla. Trai um arligo editorial a respBÍlo 
dofpsuUsdo lolal da ullima elelçáo d* depuladoi í 
■ijenlbléa geral I'gislali'a, na*li pro"iocia. o dn 
que file demonstra duas cou-as; 1 «jue enlio ndj jí 
eii-1" Bl)ium rjpiiiio publico; a2° yue o got-rno 
Ji Dia pdda impOr ao ttuilorado os leui csprichus ou 
us -eus odiní. _ ,   . , , 

T'«i mail oulro odilonal assignad.i pelo sr, dr. Joio 
Mend-s da Alineita em que eiplici O moüfo peio 
qual iilo acetia a qualiUcaçào que lhe deu o Cotnio 
it npposicíuniíla. 

SB a ifualillcarnos aHÍm f-ii rola lira me a lo ao go- 
iiirno pru'incial  e ninao g-ral. 

Nesie mfl'oio arligo (SI uma contojlaçío ao Diário 
dt S. /'aulo, rílali»ainente a duaa aísetíôüS iuíi.-c- 
las iliradas por eaie jatoal cónica o redactor da Sfn- 
linríla. .   . 

Trai ainda —ís cnrporuçSsí religiOJíi, arligo ailra- 
hilodo ^pojlnlo :—O b-rni rfo^a do SyllabuJ-ei- 
irMiáo da Cua Nuco do Pari ; Eípcdionlo do birpadu : 
ríoUciatio a Auuuncio). 

INTERIOR 
C»RTE 

O Tipot America Irouie-noj honlem joroaM até 10 
 |>ela ministério do império   mando(i-»e   que fit* 

sem louvados em nomo do gnrerno iíKnerial, o pbar- 
macpulico José de Barros Franco pelu (iri-recimpnto de 
iDi-dicamentos, lltcoj r inilrumenlo» cirúrgicos qun hi 
BD h'l'pital de Santa Therna de Petro'<o]i9 : e o barAo 
de U'lnga pelo I'fliTi'cirrpnlo qne hz da qucnlía de 
3;Ò003 paraacrapolicada is daJiíPias ils colônia orpha- 
nuluB ca fundada na pt'i'incia ds Psrnairibucj. 

— P>-1o niinisieiio da agricubura foi o p'esidfinto da 
proiincia d» EspinlvSanlo aMO'i^ado D mandar ven- 
der p»-lo p-eço miiiimo da It^i as letras da culonia dn 
]Uo-Novo, em que o df. Otlo Unfjer rieípja PSlnbelecer 
a cr ação do bicho da seda, lerilicandüTte p>â>iamcnie 
íe as mpinias iprras làn as med'das e dnrna radas 
pr»to cngínticíto ViHra Slariíl, a Um de qiip, no c«o 
contiartOk fe mancfo procder A rnelif^o, corroudo a 
dospoia por cnla dii rt [»ridi> d-.Oilo Linger. 

— I'elu ineimo njinistPtio Tu a p<0'»du, pm 27 ã-i 
mezllndi-, a delibPrsç^n qun o b'icadi-ito hoiiura- 
rm Jnsé Vioira Couio de Hni(alhSea. jirecinr do ler- 
Tiçnda na»-gaçflo, caledi>'S» s ciilorii-açn» do Ara- 
gu^yjifomou d» [undnr uma fai-^nifi d* CrisçS.i para o 
e-ií UM pratico da indii-lrm^paílurii a"S inlerprples in- 
dignna-, llcanda aulnriiado o roeimr diiecinr, segundo 
priipol, a emprPgar corri OFSP ílm a> cubra) e eco- 
nomias retulianiei do CiPdilO de!liiiado ao férrico da 
calgoliHíO, íem prpju^zo dn-la e jcm «lee'so da   verba. 

— SnDul'oii-te no dia 5 o c-nsf IhPÍro lleinnrdo Au- 
gusto NiíccDles do Aiamb'ijt, fallecido rpppntma- 
men'e de uma apoplexia cerpbril no dia anterior. U 
Onado ura iurprclor geral dai terras publiras o colool- 
S>(Sa. Fui mtg ilradn, depuladu praiincial. depulado 
geral e2° lice-presIdeutD da proriDCiB do Uio de Ja- 
neiro. 

— Foi nomeada eomnicndadiic da ordam da Rosa, 
Ignacio Natcandes llumeiro, em altencio aoi releran- 
lea s-!ril;oi prestados i Inatrucçiio publica e i hnmg- 
tildads. 

— Ui B'faQhulca dovaitaram lí pl90ta{{>et da fro- 
gueiia do labaütno. 

~- Foram nomeadas : 
Ordtm da /loii-'CdnimcDdador, d. llacap] Llorenle 

yVs^ques, ei-encariegado de negacios de Urspaolit 
DB edcie. 

ÜQIcial, Augusto CaiBf Marquei, em attençAo aoi 
relevaoici teniçoa qur lem preitadu i inilrucçio pu- 
blica  na prO'inciB do Matanhlo. 

Ordem de Chntio—C uimendador, Eduardo Carlo* 
Cabral llpiclismps, petoi relcranlea teiiif<)) que pe- 
lou 90 Eilado na qualidad» de ÍDleadeote geral do 
eiercilo tm operaçú--* no I'iraguay- - 

— Con,u>a ler (ido elcada Bilbegoria da I* clatie 
■ nntialrgiçjo RaCbil,*'[ida nomeadu|aia elta o èo<ii- 
do PiiraurdlDsrío P miniilro ptenipalenciitio coQieihel. 
rn Friripi- Jo-é Pedira Lral.c pinando dril* pira ■ da 
VinriU'la o eacairegado de negócios Julo Uuart* da 
Ponie Ub»iri. 

Foi tem o tido d> Ipgiçi'> da llurnos-Afret para* 
da L»b'ii, na Tixma q-ialLdtd», □ aridido da I* claiie 
dr. tleoriqur-Uamia' Lini de ain rida. 

— A b'lidd do *ap«r I'lor^i Sjjnt-ifar/ín che- 
gl'irn no dia 8 i cActe 0(9 Immlgranlci prucedeales 
do H<"p. 

F=! r:f=:=:d: = iipüi: r;;7r;:ii i üíü. J. ;„- 
fjRlatia F-anciici de rj-ilaToIfd'! Marim* com  soldo 
por inlriri', tialoacbir—a  inutilizado  para   o  i'i')ça 
di>ei*(fíla, rn cintfqa*nci> dr tifilDtnlo iM-txdo ao 

.C>iebited«10drJulli<>daie&3 na   rrfmbtica <la  Fa- 
' "K''»7- 

— Fnitgoalwnta r't4ra]ado ■ íca p^ido ao.potts 
^ ip>J.iroca[MUa d-i bslalhlo da Ipliataria D 8 da 
gani' tuoHoal detu piu'iBda JUID Bapliita 4o Saf 
CunrsU Vrtin. 

Fifs ^cd^ala a JiiqaífD Aitaiiada Araaja frrttt 
a p<ca 4* d«aB DUM d* peido a malia catretpsniaa- 
ta i niuda da uopo, ImpotU pato J^i da diralia do 
SfáaUiCU erislufda cuaira da tapiul áa ptailsda 
tfa á. fiab, paf aia* da  Isjuiu laprotu. 

■- raCt'i-M CHM pnTMtl da mta*tttó 6» ti. 4t. 

J-30 de S.1U1J    lloii   pata  addido 4 noiia 1'gsçio em 
liui'noi-ilyiO}. 

Faculdade <le dârclío.—E-lo anno lerniina- 
rotn uí stui c^tu ".a e lomoram o giio de bacharel em 
direil.), os spg 'inti>a   senhores :    _ ... 

Hii'iiriqiB Antojio  Daroabé   Vincenle,   aalu-al   da 
.França. , .    ■   i   r,- 

Cviat   Vioira Machado,   natural da província do Rio 
de Janeiro. . .    . ' 

redni Aibues da Pilva, natural dofla província. 
Martinho Alvares da Siha Campus Jumor, natural da 

província lí.i UÍo de Jaieiro. .    .    . ' 
í.iiil I'aniino I'er.'i.-a finto, natural  da província dD 

RM Grande do SJI. 
IC Imundo pHlrneiro Perpirfl da Lunha, idem, 
Evar.slo Cons.ilves Marinho, naiural da província do 

Ri.)drt J-inein ,  , .    , 
Lull Gjniasi da Silva L"me, natural deita província 
Anionij Silvestre de Piiilo, natural da província   do 

Matio-Grosw. 
Aniuni I Augusto tli Alhajde, Batumi do província 

Je Minai Germes. 
SUnoel Jaryiilho Vietra de Morass,nalural doslo pro- 

víncia. , ,     . 
Carlos   Ciraoiro  di   Birros    Aiovedo,   nalural    da 

Cirio. 
Clempnlino de S-iuza Castro, nalural disla província, 
J. sé linplTita de Liriis, idem. 
Manoel Aulon o Hraune, nalural da proviuda do Ric 

de Janeiro. 
Arihur Gonsalves ds Oliveira Cirvallio, nalural 

deiia província. 
JOSé Üaptista Pereira, nalural da província do Bio 

Graiido do Sul. 
Herculano Marcos loglei di Souia, natural da pro- 

riiicia do I'ari- 
AnlcniuJüíéF.Trpíra Coutciro, natural da província 

do Rio de Janeiro. 
ilailinhn Uiiirie Pinto .Monteiro, nalural di provin 

cia de Mrnns O^ras. 
Antonio riburcio.P'gueira, natural aa província do 

Riode Janeiro. 
Lull Carlos Prdea da Cruz, idfm. 
Gregoriii Francisco de Aliraada. idem. 
Pedro Uias de Carvalho, nalural da Corte. . 
Juàj Coelho Comua Itiboiro, nalural da proviscia do 

Itio de Janeiro. 
Juatguim Jarosymo Fernandes da Cunha, natural da 

província da llahia. 
Fernando Lubo Leite Pereira, nalural da pronHcia 

do Minas tiuraps. 
Amâncio Ulympio de Andrade Darro*, idein 
jusliniano Msi-ii'is de Azjmbuja Meirelles, nalural 

da província do Espirito S^nto. 
Manoul Marc.ndcs Homem do Blello, nalural desta 

província. 
Joa |u'm Dento Ribeiro da Luz, natural da província 

de MiuasGeraea. 

Fspectaauln hoje.—No thcatro S. JOSé a co-n- 
panhiu da vhenti Imara & scena as operas cómicas. 
Tfuaiplia ás AuesíaB a A ílaíiiftfl Crinolfnr, ambdS 
eui ''i aclQs. 

F. um especlnculo ÍDlessonte o que certamente at- 
tfohirí grande cuKCurceecia de espectadores. 

Occurrenciatt—CDmmunicam-Dcsda'.secreteria 
de ^lOliL'ta : 

MEUIDA DISCIPLINAR-Tendo n sr. dr, chefe dn 
policia vurilieailo que na noiíe da '7 d i correniv Jnanna 
Caldeira íulTiira ulF-irisas physical dii sarsenlo do Cif 
pu Oe pi>tiiiBiiiiiites Fraiici-c> do Assis Mondinça.facl" 
do q>iü tratüii, [h'steriormeuip, uma piibliraçãn da <ec- 
çaii livre âi • 1'mvincia >, fui pro!0 o i<ITeiisur e a ol- 
f<-NitidB (cni de ddr q>ipiia eo dr. subJel-gidudo sul. 
á HUPiii jíi foi apTuseutada, viiiu oAu ccr caio da acfau 
uUlcial. 

11'levB ditPr qu<^ o sr. dr. chpf<> Buiiliado pelo digio 
CO lu 111 a tida rito do corpo de |iciiiianunlii4, (em muilu pm 
villa cl'var a niufahdad'i o mauler a di^cíplna da» 
praiji» du inesmii C^irpo, « psra provs basta ciiiir qu-, 
vor iiiiciaii'a daqu-lla auliiridada 0 iiifurinaçi'! d i com 
(iiarid^iniH foram pivulsas por Incorrigíveis 2I_ |itaça> 
cui'fuirne 0 acto dog.iveruo da província da 25 de Uu- 
tijb'o uliinj". 

VISTO EM PASSAPOHTE-P.'la iccrelaria de po- 
licia furaru visado* oa pasiBPOrlet d.'S purtuRuciei It-r- 
uardino Lull dn Mora's u Luit tionçalvaa Moroica qua 
ifguiram para Portugal. 

POLICIA UllUANA—Foi recolhida ao doposllo pu- 
blico urna cabra que andava cm abandono na TUB Ale. 
gre, sem que se »siba a quem pertence. 

Anle-hunlem â' '•i horas ds larda Albino de lai, al- 
guma cuuta embriagado, andava com uma cobra o ar- 
mado de uma faca mlimidandu o povo, O guarda uibi- 
na doqiielle potto quii obitar seraellianle diverlimnuto 
e ci'nduiil-n a presen;! da autoridade por uio clu ar- 
mai Diohibidai. 

Alblnu lançou.SD no lio e eicapou a nado. H^lío dp- 
poBiladas na et tacão central uma JapoOB de panno, um 
chicote o a bainha da faca. 

Cepiurou o criminoso }o'6 Lourenço da Tole<[o, seo* 
lenciaduB.Sinnosde pritil'i na província deUiDas. 

O criminuiu a muitu evgd.do da cadfis de Jacuhy. 
morara na Ribníilo Prrlf, no bairro Tamanduá a i 
léguas do díslaocia. 

N'idia 1 do correnie ii 10 horai do noite, foi ei- 
pedida a diligenrla. diriífidi pp|i> rpfeildo tiDedIe D" 
dia s>guinie í> 6 borai da manhi fuf teatíieda s ca- 
ptura. 

Tara fallir das franquejat que gafava o criminoso, 
baita diicr que era quaiiÕcado fouata e rolou oaa ul- 
timas BIPIçO»*. 

USO E ARUSODEARDAS-NodiaS, ca vilU de 
Brutas, haipndii denuncia que 'm reila lugar havia 
um homem dei ca uh'd d o o armado de garrucha, (i 
como que dp (a.baicadi.p)rB ahi le dirígru o Eiimmaa- 
átate do detucamenio cum ilgumas piafai, ínríman* 
do o derconherido para se apresentar • aulcndade. 

O deteanbecido nla towetitio qua o commaodiala 
r^4ia(lw«iaD   ac ■ ■ii»a    r»*4>« b<i. 
■obie am guarda, mii filbindo o tiro intnu ds por-ie 
em fuga. Prfirguid') levou dp nov» a Bimfl ai h ^m- 
bro cailo derlerhnu o Uro frbrs o guidt Fiancitei) 
Lttle, qua Dtca re'id-> na braço. 

Ji truiimo ^ caJfa o comoUn tanta M anlGado 
por inala algumas f iipp, a tíTtctuco-SB a.csí>tiira 
•fodg liicb«<n /eridt ca pcraa, c>)a iiiii liio, o dito 
d*>c.'bbvcidd. 

A aolerldad* Irt corpo d« dttitlo, OMl elo coita • 
■tavidtd* dot f-flonil'ii ivipnU-M ^t o fna« seja 
CflDta«A BO da>«ter. 

CAPTURA-^ i*srat«GMp«rd« Barra* qasfiacfc* 
•o Ribdila PraU^  pars «8d*B«CBl» dopei* d«« aem- 

■wk«»biii»miai d«wg»r, «c^« 4«fnriM«a 

bi-ro scrriço mostrando-io digno da  "clha   dodr. 
cbefa de pulicia o Del executor das oiJcos que rtcebeu. 

Caniplnas.-Teraos a Gaicla e o Dioifo. 
UI a üuiíía qufl era honium espBfado u dr. Uiogo 

Piip.,PÍO)iueiraUlhidaquPlla cidade, o   quo   '^''•\, 
ser   liraduado    nos Estados   Unidas,    recebendo .na- 
quelle pa\r as maiores demonílraç&ei di'  apreío. 

—T'raraos do aDiarío» : 
.No dia 4. do corrente doserlaram do d.-slacoiienlo 

aolicial desta cidade as praças Joaquim itiboiro dos 
Santos o Jacvfliho Ferreira da Silva Marh.iilo. 

Consta-nos estarem presas em Ito^j-Mirim donile 
scrâo remetiidas para a capital, elim de receberem o 
competente castigo D. 

TJelé.—Do Tieltiise transcrevemos o quo segue: 
• FALLECDIENTO.—No dia 3 do c-rrpiile is   10 hora_ 

da noite enlrcgou a alma no creador a exm' si", d. ila 
ria I.KÍle de Cervallio, vinuos.i espose In  sr. José d 
Toledo Piza  e Almeida.    Ao  desventurado esposo 
filbus enviamos os nossos soo li doa  ppíarnes. 

—Pela nossa parle dirigimos os nojsos pezaroes i la- 
milia da (Inada mãa do fjmil a c erpoia eiemplar que 
conlieccmos dí perto. 

Tliesouraria de Fuzeada 
fjâo podpmoí deíiardo rospondiír á cnrrospon-íencia 

ins'iria h je na lYomiicífl, o Bsaigna(ta--J(!;u'ií empre- 
gados. 

A (leaiísfáo d.i sr. Cantinho do cargo de coReclor da 
capilal [.úJe ler sid.>ju*la ; nem 4 disío quo os diver 
SOS articulistas se Iciíiii occopado o sim da nomeiçao 
que f: z o sr. Uheríng da pessoa de seu irniio para aqiel- 
kcargo, mandando-o vi( dosconOns di Minas, c^mo 
se eiu S. 1'nulo nào houvesse quem-s^rvís^e para es'e 
caigo, V a ni'S'a provincii foise rúila du engeiíad"!. 

Quando fui dímillido o ar. Cantinho houve logu qui-m 
dicBSse, que essa dejiiasãn unha por llm abrir li'gar 
para um parente do sr. Ithenng ; ouirus considArando 
eilp senhor como um [nncdonarío iírio   cooleílaram 
09 boBlDS. 

li que dirào hpjí ? qiianío o jr, BhBfíng manda ira- 
poasar seu irniBu independente do (lioça, chpg*ndD a 
dizer-se que val-te mandar reduzir a llança pnra a 
cou'a Hear mais ficil t 

E u que faz a piasidencia da província f 
Achará o sr. tic. Srba>iiãi> qun a sua auloti'tade £ 

lio limitada (|ue náo pdJo púr c<>b o ao seu iuboidina- 
,i]o, a lacius quo em uu ru qualquer paiz se chainatiam 
■ erdadeiros fscandalos T 0:i ti<mer-se-ha fw eic 
das aliBsprolecçôcs, que dizem alaidfa o sr. Bhariog T 

Não acreditaoios. 
Agora, sr. Uheríng. ouça. 
li. bstlanlps aniio^ houve um funccionario supo- 

rlorintimo amigo di presidente da província; esto 
funccionario tinhs parentes pobres, vagou um empre- 
go, um doi parentes pedia iqiii'l'e chpfd dl repariíçiio 
que cons'guisse du íeuamigo pri'sidenlo o empreg", 
II que era Idcilímo, poiém o honrado paulista declarou 
loriUBlrni'nlc quu não o (aríB, purquo lodos achiiiam 
quo o facto era escandaloso; 

V<'ji o sr. Inrpeciot da Thetouraria como ns paulis- 
tas procediam.  Huje po ém 6 eulra cousa. 

Alçans ijiic não tão empregados. 

A collcctorla (l»s rondas ^eracs da 
capital 

Seií vrrdada que ocr. in<p'Ctor da Iheaouraria do 
fflinnda nio encunliou, já nio digo na capital,mas em 
luda B província de S Paulo um páuli.ila quo snirísso 
para o praprego de callcclor das r-nlargeraes T 

liilarooí leiiladüja flcedilar nesic fact", vislo ctimo 
mandi>u-se procurar Di> interior da província dellliiias 
Geises o irmão do tr. Inspector para oomcar-so col- 
lector. 

Como tem íeídda a província de S. Paulo, que nSo 
pO'suo uiii de si'us lllhoi que poiía desempenhar o 
p|T>iT''go da colleclor [ 

E filtn-sfl na grande impo:lancía quo tom a provín- 
cia  r)e S. Pau n 1 

(Jual, o que Tl... 

ifulhciis, primeiro os frut. 

A  quem quer áa grafa se lltc dá 

Quem lem desejos de s.<|var sua alma, e sor rcrda- 
ditiio chrislâo o vivtr para '-^os; vj onvir a palavra ne 
UcDS, na casa n O subrado Ju la<go da Sé a cíqulua da 
rua da Im pêra triz. uas segu' da>,quart>is e sabbados ás 8 
horas da noite e nos duniingos ús 11 horas da manhã 
e as 7'da tarde, 

Uppois do eullo a UPOS; prpg^r-seha o Evangelho 
do.NOSSU SENHOR JKGS LllllISTO.e toda a'palavra 
da Ueoa, que eslS cscripla na sagrada esctiptuin. 

JtSUStjllRlSTÜKUàSÜ SEMIUIt o salvador con- 
vida. Sáo.tlatheus capitulo li n. 23 a 30—vinde a 
mim Iodas do quo Cilacs cançadas a carregada) e eu 
TOS larei descanjar. 

Acceilii; que à de graç] qu; se vos ofTârcce a sal- 
Tjçio. 

JE5U3Clini3TO N05 CilAJJA.   VINDE 
DEU  UEMÜRA 8 

SECÇÃO NEUTRA 

-i.---r- ■'irt,':^-. 

ttesnrrelç&o  da   FacotUba 

3.' ai:siEicia      '-í'- 
— Qua llm 1e>03 o tr. Tbomai, qii4 deida o dia 22 

do mii pastada uio oot qaii dar iPlit em sr do laa 
gtaçi, deiíando o afruça iiubliea ai DPO* daiiT 

— IVrdto. llliD. senhor, ma* tm Kb'oda v. «.a* 
tizu'i que ticeatioaiian a niiaba' lalu, crrlo que me 
tbiuliprl, 

— E>t04 KtiVi qo* and* abi aljtDiaa fe^llshi d* 
*IC"J*É an CJoiB ^(> tBtbt, p«to qio o tr. Tb«iBai é 
pciíadn 

— L'ltti ka dada eon ri lermina, ma* Bio fsl id 
Iiio. ostra* moti'0* (io toc^.roie* eoao « qM *. «. 
*;«eta doUfaluna • nteba blu, 

— Ms* Bl9 laba asr-TkasBi^apriarira «ti É 
cbígttto edawl**» **•»;*»? íUsiiú* ^t* a f»- 
fvlado d* S. PMb UmwAoitlMmêtr.lhtmx, 

como o agente de que a Providencia se serve.para dar 
rcmoJio a muitos males que iffligem a humanidade 
peccailora, como nús, tr. Thomazí 

— V s Iam rouila raífio, illm. senhor, como 06), 
nufl nào sooios iaonlus de celtas fraqupías. 

— O ar. Thomaz deiíou a população toda da cspilai 
a vrr navios, É preciso quo d6  plena  saliifaçio da lua 

— Eu o roufaicr, illm. "senhor e creio que o lorei 
calhegoricaroente, cumnoccEO pedo. 

— Só lho ppço que seja o menos prolixo que  Ih.o lOf 

'"'—Farei por satisfazer a v. 3. Stheiâ v. 9.. em pti- 
molru lugar quo tmho não poucos conlicc mentes cum 
ossrs. arademicos, o que era do meu dever asfislfr 
com a minha prosenín ás dpoí quo deram por occasiao 
rtc iu.is foripnluras... ,. 

— Mas ainda que mel pprguntn, nio me dira o sr. 
Thomai o que éópa. Porvenlura qurrerft o senhor 
misturar o (ag'ndo com o pcoIanoT 

— Qual carapuça, illm. tenhor; hoje cliaraa- se opa 
aqiiellB.» antigrs (ircdiosquo os moços daiam quando 
vullaiam jS douures da Academia. V. s. lalvez pen- 
ía«5C que'tu traiavo do alguma opa ou irtoandada ; 
Ueus me defenda disso. 

— Rpm, coniintlo. . 
~ Como dizia, tive do acompanhar o um, beber um 

copinho de Xerez é saúdo de outro, prepaiar urn bou- 
quet para ejte, ajudar a orgaoliar a mesa ilaquello ;■ de 
lorie que tud» isto ma tomou o tempo. Qepols cahi na 
asneira do ir ísslslir ás corridas do Prado, onde perdi 
UDS C"bres magros. Aquillo, illm. scnher, nfto me .erre; 
é díverlimenlo sd para genle lica ; cá para oa pobres 
como eu, é áida. Perdi o cobre, apanhei uma soalheira 

■forte, rapei uma fome do palmo- Isto poz-me a cabeça 
a arder do sorte que a minha inlellifieneia Dcou tnjDo- 
tada, e ou dcclarei-me em oslado da nâo poder deli- 
berar. " Ti * 
 1'ois chegou D osse ponto o sr. 1 riomai T 
— Ora, illm senhor, v. s. nio sabe o que é um po- 

bre perder um cubnnho quo lha faz talin. Qual, O! ricos 
nunca puderam avail ir us aolTiimonlos produHdos pela 
[ilta drt dinheiro; [lois sea olles   nada falta. 
 Mudo  de rumo, ar. Thomaz, por ahi. nao vamoa 

—'obedeço a V. s. Finalmente, illm. senhor, tive da 
niudar o amigo Possidonio na suo leila de Divino, Foi 
rapaz do meu tempo ; tempru coDservamns uma ami- 
!Bdo iiiollfirBvel, o eu não podia furtar-me ao serviço 
ijiin nas emergências do uma fesla do egrpja são sempre 
rieceisBrioe. É demais o Possidunío nunce lõi homi-m 
de giandeias, e por isso a saparia eslava no dever ÚB 
ajudai o.     ' . 
 E' digno da louvor cUe seu rando da pensar,,e ap- 

pro'o o fcu proceJimenlo, sr. TJiomol. . 
 Fui  sempre   assim,   illm.   aenhor,   lanloque.M 

poucos dias quando fe tratou da manifést-çio do sp. 
dr. Mendes, e me friKarsm para dar umas tlnlaimnas,- 
nâo me recusei, pur que reconheço que o sr. dr. Men- 
des mTece eslaa manJlosloçaBs da apreço, por que Ô 
serviçal àsdijoilas, o quando trabalha pBlos seu* ami- 
gos, nào. acha'espinha, íí lem um defeito, ô pubre, 
Uh I que se ello fusee rice, oulro gallo canlaria. 

— Nâo sabia quo n ir. Thomaz cia ISq enihusissta 
do dr, Mendes do Almeida. MB"S não vã o senhor lazet 
o que dizem quo muitos (Izeram, quo sendo muiio de- 
dicados áqiielle doutor, depois o abandonaram 1 

— Eu, illm. senhor. Dão ípris capai da commetter 
uma tal iiísiatidão. Má ralos vie partam, como dizia 
o Jalo Gil 00 f*aniiyffc(i, O que v. s. diz 6 verdade, O 
sr. dr. Ji-âo Mendes tem rtc-bido ingralldões, e mais 
quti ingratidões, da parln do muitot a quem ello pruls- 
g-u o PIHTOU, mai que quer v. s., tio génios. Eu mes- 
mo alguns pequenos serviços que tenho feito a algum 
piulim >, PIIPS esquecem cum a maior faclhdada c mui- 
tas veie? ainda so viram contra mim, o lazem-ma- 
guprra. Eu poiém sou dedic-do em corpo e alma ái 
[leisuat que me seivem, D £ pur isso quo sou meodiíta 
vermelho, porque 6 o dr. Mendes o humom com quim. 
sempre conto, quando preci^oj 

-Fat muito bpm o sr. fhomaz, a gratidão é um 
fentimenlo qun f.iz honra ao seu caiação de verdadeiro 
democala. Mudemos pDf'm de asFuinpto. 

Abra esse eipudiciito qun .mandaiara lá da lypo- 
graphhi, e diga-oos dr* que conata. 

— Um pidido ao «r. dr. chefe ãe policia para que 
recirinmende aos uibanos quo cspipiíent os Inditiduos 
que im quasi todas as tuas da cidado,.das nove hoias- 
da noite em diante, lançam na frenio das casas quanto 
hquidii'chuir^>co iCm om casi, de lOrlo qite Dão 6 possl- 
vi'1 ar<dar-se pela cidade, sem O risco du a gente Qcar 
asphiiiadu com o aiuma dos pücicliouU, qun durante o 
dia aihsm-se ■ m luaaroa pri'ados.   . 

— Qu" diz D-ir. Tiiurnai Acerca deste pedido T 
— Q lO os pclicionarlos tüm carradis do razáo. Ha 

muiiB geiite ue-la imperial cidade, illm. senhor que 
assenta du aguar as ruas com as aguas d-ig banho* 
nocluinoi, aguas, quasi sempre acompanhadas de cer- 
tos ingrcdinriics rquivncas. E' uma cousa horrorosa a 
insalubre. Esle bico d'ubra parece que de'ia perlçpcer 
i alçada da municipalidado. Mas a camgta municipal 
em S, Pauhi i fiucia. Os lerpadorai sío homco* ma- 
dura^ cançadiis, que tiáo esijo para matiadas, O se- 
cretario leva oilo dins para laiür um ofGcio ao governa 
ds província. Oi ílscacs são cfgos, o njo ifm nariz, de 
torlB que náo enxergam os restas mortaes dus cães, 
gatos, galllnlias, pintos quo afurmoiGam a cidade, o 
'nem sentem o atoma que tresandam .is tua* dos aelé 
horas da noit" cm diante. Com aquella carpotaçio 6 
molhnr <. i. não coutar, eslá enrhendo a allura. 

— Hnlio o ". Tíinmaz oUldo au sr, dr. chefe do po- 
lic!*, rcmeltendo o pedido. Adianle, 

— llcclamaçla do vários individuo* credorei da ca- 
mará municipal, contra a deliberaçlo da mcima de In- 
deferir lodos os requerimenlO) quo pedam pigamenlo. 

— O que lem a inlurmar sr. ThomazT 
— Ür«, Illm, *<>nhor, o que hei. da informit t Que 6 

a pura verdida o que ailegam este* supplicanlei. A ca- 
mará assentou lá com 01 teus boiOes que nlo devp 
fazpr sahir do* leu* Cl trcr, nem um iharo. Agorg o 
quo >. *- ite*e perguntar, 6 o que clU pretendo faier, 
ou o que lai do dinheiro que lodos o* dias arranca des- 
te iobra povo. Eisa 6 que é a questlo. Agora,illm. te> 
ohor a niBia edilidade terubiou-sa de uma qua é me*- 
mo de *> lhe luar ochapfo. Agarrou-io ao* eiercieloa 
Ond"f. Como dois irs. vcreadotea já foram emprpgadot - 
de faz'oda, asieoluam de adpplar agutlle leirirel ijo- 
tPiDi Qniocelrn. de soite que ludo ell caba em tier* 

.—Sr. Tbomai. itbeoioemaUt Dfipacba ■ HKB 
rrcIamsDU), qua o melhcr f deouncijrim • camará á 
preiídend* da provinda, taumrranda lodos o* de*leí? 
ias, irlo eumprtmealo d* deieret, o etcaadaloi Qoe • 
fci pnblica atoola. 

— Itcoí Iticbrado. nia. tr. Af*Iaa » ar. ptrildcola 
da pvovisci* encosta o anoo da DstdUfOiO, • era cm. 
dia camita acuÍtÍB»\. Tomo nota. 

— E*ii aqai um ticnpiaattifiMdo —SimafànVc- 
p«rEiiOtiBdoao tr dr. ticrntader fliol pral, se atb« 
digBi, («tiloboBllB aB>Bfa{te qaa acaba dobt«a 
SI. Issp-dor daUetootarU d« ftKBda á4tmt*aü- 
BlA »*ra coOcctw 4* risdaa da eapdal, • M • BO- 

BU49 Mim« *« «tncid* t*B emut Bit«. 

'.-i.'. 

■'■^ 

'^^fJ^t- 



ai^Vfi^'T"^'" "" ^fí'"'"'' * "Jo'""»»* owot o mar- Um. vfilclaTllí. - ■""! 
— lí.iâ íccbodo o Bipoülenifl, illm. eenhor. 
— l,i>iao vflmos fi utnus poquimis commiasôos. Em 

mo- 
Uiilcsçfio porá mpüior DH rscola ilo ar. Fíaüiío.  o 
a Dieema coniinila no slahiquo. 

^„"7.!?'í''''" ?r "''''''H"""''*"'"'"''<»■   lí"e  nogoclo do osculflB Oiti no roso da camata da capital. E' à mès. 
mo da quo n6o flxisiisscpD. « ■"" 

■ :— Ii;,liomaempron,r.   Depor» diriia-BO ao Pr  llhn- 
- rhing, infpíctor da lhi,5o„ri,rla de fatind», B dfi-lho-os 

lltZ-JtoriT ''"" """ """ """"'^''^'' ^•'"'"^ 
™Z '^ní"'"' '""■ ^'"'''"'- ^l"'"" »'i W tlioira » ho- 
mom. líalí-mo|.aiecnndo qua a eolleclorta vao tirar 
ura cotpju com a na la do sr. Chico Au raliii, o quem sabe 
ea e«iiiiirá dobla,- por quo ». j. bpm síbo quo g cofre 
«oral icm cosias largas, vindo o crpdilo áo ministro da 
faiBfMJa csiá ludo arranjado. Também so o ihoiouro ha 
de mandar tuseac os.saldus da Bltandcgo do Sanlü», ô 
melhor quo ao gasto nqui DO acaio das rt^oarUçôos im- 
bllcaa; iidu acha v. s. T t     i      i 

— Eatou píocurando. sr. Tl.oraai. E como o aanhor 
Oilí CBOçado das pandegas o ópa$ em que lem andado 
]A tia taato) diaa, ísçaipoa poulo por hojo aoudien- 

— Muit.1 agradecido a T. s. Ektou mesmo cançídii- 
Bimoío lenho um cailo no dedo mlof-uinho quo me 
osia amolando, alada bem que tem^a feliimoni», hoia 
um. cajllsla frnncez, quo aclia-so & dispoilção dag U- 
milioi o que tiro um oallo em quanto o diabo esfcBRa os 
olhos, Voujà eorrrpndo ao Hotel da 1'aj, quo fiond.i 
mora oar  Molina. Até  a primeira, íllm. senhor.   A 

.   ordena úe r. s. 

EDITAL 
FaeulJado de Blcello do S. Paul» 

Do-ordem do oim. sr. conselheiro diredor doutor 
Viconlo Hirea da Moita faço publico o programma que 
toro do sor obsorfsdi) nos exames do línguas nacional e 
Iranceia pnranln esln laouldado, ndvoiiindo-ao quo os 
prosas oroos SMão fuilns auccesji*amunlfl ín sscriplaj no 
laosrao dia. n a-aim toais quo a claisiílcaçSi] duaPia- 
mmind.)» podarS sor oliurafln, so qiislqtiar delias faltar 
poi» qiip, oro l«Uaso, serS chomado paiasubsiiuiil.o 
o Im mod ia to na lisla, embora perlnnja a lurma din«- 
rents, do mndo a cumplelar-se joropra o numero mar- 
eado para cada uma, 

Secroloria da Vacuidade de Direito do S. Paulo U do 
MoTombro du 187f], 

■    O secielario 
Ariliur Cesar Guiniarã«>. 

, . PRANCEZ 

í,' (urnia 
Dia 13 de Nuvembro 

1 Aíoipho Botelho de Ahrnn Sampaio. 
S Adolphn Coriõbno de Toledn. 
3 Alcibiados Juvenal da Mendonça Uchda. 
4 Albníto Aguiar do Andrade. 
'6 Alberto 1'inln. 
O Alfxnndre Florindo Coelho. 
7 Altredii da Cunha lluouo. 
8 Alfiedn deSA. 
D Alfredo da Silva Reis. 

10 Amorico Anlonio Kwrrard. 
1 i Antônio Aug'i-to Moreira de Toledo. 
13 Antonio (^audido Violrí. 

3.' Iiirma 
Uia 14 de Novembro, 

13 Antonio Carioi.ltibeito do Andrada Machado e 
SilvH Junior. 

H Auionlo Greiforio do Nascimento Gjdoy. 
15 Antônio Mdiliias 1'inti). 
10 Anlnnlo do N ,<s cl mi'r> lo Camargo. 
17 Antonio do fodua Sallea. 

-lãAnlonio Paes de fl.irros Sobrinho. 
19 Antnnlo Fradú de Queiroz Tulles. 

. SÕ Atlalldea Luiz dn Custa. 
21   Arthur iSicolín Vorgiiairo. 

' 32 Arthur Trado dn Quoinii Telle*. 
■13 Augusto Ceiar de Malte». 
21 Augusto Freire da Silva Juníur. 

.? ■ («rina 
Dia 15 de Novembro 

25 Augusto Marcondes Salgada. 
2Q Augusto da Silveira Kranca. 
27 Daiiediclu Moreira LViar. 
38 ll-nodicto (irachn Pintai da flama. 
£9 linnio Ralvao da Ca:>tii n Silva. 
00 lienlO Xavier roo» dn U.rroj. 
ai llarnardo Üavlio Fillio. 
!t2 Camillo Antônio rie 'Moraes. 
Q3 Cândido d» Morai^a Bucoo. 
3t Carlos Albarlu Sillea. 
aí Carlos AuRUilo Garcia Ferreira. 
3d Carlos Cosia. 

■á.' larma 
Dia 17 do Novembro 

37 Cario» Meira Uotelho. 
38 Carlos Itibeíio da Maura Escobar. 
39 Diogo Joié do Andrada Machado. 
40 Ueoalo Forrai da Araújo Maacarenhaf. 
41 Erneito Bloura. 
43 KucUdes Kgydio do Souia Aranha. 
43 Eugeolo Brazillca da Rocba. 
4i Fernando Moura. 
4Í raroando do Siqueira Cardoso. 
49 FraoBlico da AHíJ Carvalho. 
47 Francisco de Azevedo. 
48 FranciiCo de Uarroi. 

S.' íurma 
Oil 18 do Novembro 

49 Praatírco Balclho. 
50 Fnodico Dtat Novie*. 
51 Fraociico Eugenij de Toledo- 
Si t^ranciio Fiauiiaíü Jã Câuir^. 
fi3 Francisca Hareondei de CamarRO.   - 
51 FraocUcv OelavIiDo da Proença. 
U Pnoeúca di-PaoU Sotu Tebtticl. 
SS KriacbcoItbeirod*Moora Eicubir, 
b1 Waoáteo daSiUn CamargD. 
na traoeiseo Siurf* H^iW- 
£9 Ctbnel UM* d* Stln. -  ..,-'.<- 
eo Caldiso Mordn Cnar. 

DU 30 4a !ío««abra  "   r^ , 
«GiMnlaXavUrdaCBBfca.   -,   v^^r'.V 
«1 UcnuMDuad* As^r.       ^t:—'?>:' 
OlgmaãvdtQMiiMl^Jt.   .^^i^f, 
M itjn* Cada* dt Suva Ttflcf. ^::. 

05 JoJo AntoniodoOlIvoira Cczir. 
U(! Joio Augu»to do. Assumpção. 
01 JuAo liapiliia M^iiina do MoDezea. 
GS JoSo Uapiista de Moraes. 
GO Jotio llapIlBlB de Seno Junior. 
70 JoAoContano de Souza llirroa. 
7t JuAo ligyáia de Carvalho. 
73 Joaquim Álvaro de Suuza Camargo. 

7.' Iiirina   ■ 
Dia 21 de Novembro 

13 Joaquim Alves de Novaoí Camargo. 
71 JuoquIm Canulo dn Flgiíoircdo Junior. 
75 Joaquim Jnymo Diai. 
7lJ Joaijuim L'liinel do lloiende Filhd. 
7J Joaquim Miguel Ma'rtina d« Siqueira, 
73 Joaquim Martins do Siqueira. 
70 Jorgedo Amaral. 
SO José do Ciimpos Novjes. 
81 José Cnndidu de M'.ura Marcondes. 
82 Josfi Cypiiano de Caairo Vasconcellea. 
'83 José Eduardo Ragglo Nóbrega. 
61 Jo9Ú Felix Monteiro Junior. 

8 ' (iiruio 
Did E3 de Novembro 

85 José Fcnaz dn Assis Negreiros. 
80 José Gütulio Monteiro. 
87 Joaí Jiiar|Liim da Siii'cira ClDtra Junior. 
88 Joíé llodiigiiea Jnrdíio. 
S'i José Itodriguee Munhoz. 
UO Jiieé Vicenie de Azevedo. 
Ul Juvenal Geniil LeilD. 
Oi Juvenal ItlalliHiroa de Sauia MeDOziiB. 

■ I>3 Loonei Eilanisiáo Piiaaoa do Vasco icei los. 
Ot Levlgildo Lina de Mendonç. UchQi. 
83 Lucas Ant^ioio Monteiro de BaiTOl. 
OU Luiz da Costa R beiro. 

O.' turma 
Dio 2-1 de Novimbro 

07 Luiz flonzoga. Franco 
118 Luiz JuEé Ferreira de Araiijo 
91} Luiz Pi>dahro dn Cunha Moreira 

100 Manoel Amónio Bittencourt luolor 
lOt ManoM Auguito de iMvarenga. 
102 Monoid do Morrio-i Ilarroa Junior 
103 Manoel Leite d o Camargo 
101 OI.»o lígydio do Snuzn Aranha 
105 OJymplo liamos da Silva 
Iflti PnnlalÉào Anlonio Soares   ■ 
107 Pedro Auguilo de Olivoiia Hiieno 
108 l\'dro Domingues de Castro 

ÍO.' Iiirma 
Dia S3 du Nuvembio 

100 Pedro Manoel d» Tuledo 
lio Placiduio Ilrotero  Franklin   Urig^gio 
111 Plínio Manoel do Mendonça Cchúa 
lis Itaioyro  da Itucha Junqueira 
113 llaiibael de Aguiar 
114 Itaphsel Marqiii'B Cantinho 
115 Itobcrlo Ti-iii'ira da Aasumpjlo - 
litl llodrigo Antônio Monteiro de Barrai lunlot 
117 Itudrigo Pinto Ferraz 
lISTheedoro lleichert Junior 
lie Virgilio Aur»Ilo'de Toledo 
190 Virgílio de Tuledo Malta 
121 Valuriaoo Joaquim da Souza 

füDTUGUEZ 
SALA ti3 PAVIMENTO suPBníoit 

í.*,íurma 
Dia  3 de Noriimbro 

1 Adolpho Curtolano de Toledo 
2 Adolfiho  Cor;£^ Dias 
3 Aiiualinho  de .Tultdo Dnntas 
4 Alberto Aguiar da Andrade - 
5 Alberto 1'iulo 
ò AlezaniliD . Florindo Cocliio 
7 Ali'iandrn Siuckler Piuto do Manerea 
8 AlfrKdti da Cunha Bueno. 
O Alfri>do liibciro dos Santos 

10 Alfredo da Silvo Reis 
11 Alfredo SA 
l^AuierJco Aolonio Ferraz 

2.» iiirina 
Uia II du Novembro 

13 Anlonio Augiiilii Moreira de Toledo 
14 Aetoiiio Caiiüido Vieira 
15 Anlonio   Carlos de Moraes Rueno 
IO Antônio Carlos Ribeiro di  Andrada ÜLchado < 

Silva Junior 
17 flnionii Gregório do Naacimonlu GoJojr 
18 Anlonio Matliiaa Pinto 
ID Autoniu Paes do Barros Sobrinho 
50 Anlunlu do  Pádua .Sallca 
21 Antonio Prado dn Qiciroz Telles 
22 Antonio Vicente Ferraz do Sampaio 
23 Acisliile:- Luiz da Cosia 
51 Arlbur NicuIAu Vnigiinira 

3.' turma 
Dia 15 do  Novembro 

25* Arthur Prado d» Queiroz Telles 
20 Augusto Fielro da Silva Junior 
27 Auguilo MaiCDodea Silgudo 
^8 Auguiiu da Silveira Ftauco. 
20 Avelino   do Paula Eduardo 
30 Bento GalvJo da.Ccaia o Silva 
31 Camillo Anlonio do Moraea 
'Si Ciodido de Moraes llueoa 
33 Carlo) Alberto Sa:les 
2i Carlos Aoguslo Garcia Fatielra 
35 Carloi Cotia 
30 Cailos Meira Botelho. 

4.' turma 
Dia 17 da Novembro 

37 Uiogo Joi£ da Audrada  Uiehido 
33 Kuclydei Egydiodo Souza Aranha 
ao Kugeaiu Egu 
40 Ferutodo ao Uoari 
41 Fcroaodo do Sifuelra CardoiD 
42 Keioaodi) da Souii Dairaa 
43 Frsnci%co de Asila Carvalho. 
4t Fraociico d* Asili o Ullvalrâ Draga Junloi 
45 Fraociic.' da ÁziTci.^ 

■ 41} Fraaciico Kugeolo de Tolrdo 
47 Fraociico FUmiaio da (^aarfo 
43 Fnocue) de Mesquita Uirroi. 
' 5." turma 

DU 18 d«  Noiembro 
49 Fiao«ÍiM Uarcoudra da Camargo 
iã FiaDciieo da Paala fioio 
51 FiaocUM Ca Paala SMZa Tibir{{i 
ta fnootco RlMia do Honra Escabar 
ía F(a*c»e>) áatir* Hatw '^l 
51 Usbnd Ditt d« &|vs 
33 CaUiwi Monirs Caair      -  ~   . -■ 
ta Csitini» Xtfltt dl Cash* 
S7 ÜKKtsa VM U ipUr 

58 Ignaclode Quolroz Lacerda 
50 Jayme Cailua da Silva Telles 
09 Joio Ante Dio d u Oliveira Cesar 

tJ' Turma 
Dia 20 de Novembro   . 

01 Joflo Bapiisia Marlins do Menezes 
1)2 JuSoHaptiFta-de Moraea 
03 Juío ll.ipllsta de Seno Juuior 
Oi Joáo Enydlo do Carvalho 
Co Joaquim Alves Novaes de Camargo 
UO Joaquim Álvaro de Souza Camargo 
07 Joaquim Canulo de Fígunirodo Junior 
CS Joafjuim Fumando Paea do BarrosJunior 
89 JoBEjulin Jaymn Dias 
70 Joaquim Leonel dn Rezende Filho 
71 Jooqiifm Migiiol Mailina de Siqueira 
Ta Joaquim Prado do Azambuja 

"* ruriHo 
Diu 21 de NoTcmbro 

73 Jorge do Amaral 
■ni í"'* '•"""''iilo de Moura Morconilos 
75 Jo!Ó do Campoa Novaea 
70 Joié Eduardo Raggio iVebrega 
77 Josfi Folii fllontoiro Junior 
78 José Fíirazda Assis Negreiros 
i9 JoséGoiulio Moniciro 

80 José Joaquim Silveira Cintra Junior 
81 Joié Piidro Alves Cordeiro 
82 José HodiiguBs Munhdz 
81 Jiisé Vicenlo de Azevedo 
81 Juvenal Gentil Leito Ponteado 

S' Turma 
Dia 22 do Novenbro 

85 Juvenal Mallieiros do Souza Menezes 
80 Leonel EaianislSu Pessoa do Vasconcelloí 
87 Loopoldino Marlins Moira de Andrado 
PS Lnovlfiildo Lina da Mendonça UchOa 
89 Lino Josã Gonçalves da Cunha 
00 Luiz do llrito 
91 LuizdeCsmpnsSalIaa 
92 Luiz Jiifí Ferreira de Araújo 
o:l LUIZ Podaliro da Cunha Moreira 
91 Lucas AntnnioMonioirD de Hairoi 
iin !!""'"'' Anliinio H tl"ncourt Júnior 
vB Manoel Augusto do Alvaronga 

5' Tu nil II 
Uia 21 do Novembro 

97 Manoel Franciíco dn Cruz Tamendatí 
9.S Manoel de Moraes Rsrrns Junior 

.XX J'.""'"" Prnncisco Ribeiro d" Andnda Sobrinho 
100 Olavo Egvdto daKuui.i Aranha 
101 Olympio iUmos da Silva 
J"3 PsntaleSo Anlonio Sm.res 
i2'.' f*''"' ^"e^s'" 'í" Üliviúra Bueno 
101 Pedro DomioBoefl do Castro 
105 PedroMtnnal daTol''do 
lOU Pucidino Bfoihero Franklin   Brigagà 
22 »'"'" Manoí-I dl» Maodonça llchía 

103 Hamyro de Rocha Junqoelra 
/O' Turmo 

'   Dia S5 de Novembro 
100 Raphael da Anular 
110 lln|ihaol Cnná.idj Silva Sobrínho 
111 Itiphopl Ferraz de Sampaio 
113 Raphael lUaiqucs Conlioho 
113 Ilaymund.i do Prido Sobrinho 
114 Roberto Teixeira do Assumpçito 
115 Rodrigo Antônio Monteiro do Barrai Vilho 
11(1 Rogério Pinto Ferraz 
U2 ^''^innEgydio de Souza  Aranha     ■ 
118 rheodorii Roich^rl Juoio r 
119 Tn.imaz Dia» Leito 
120 Tilo do Soiiii Rodriguns 
131 Virgílio di> T.iledu  Mal'a 
Secrelnria da F«r.'.lhdB de Direito do S.   Paulo—11 

de Novembro de IS'O, 
O secretario 

Arthur Cesar Gai   arâtt. 

Queijo tadrino 
33-RUA DlREITA-3a 5-1 

BAIXA DE PREÇOS     ' 

feno nacional 
Feno do Papuan 100 rs. o kilo. Vendo-so aa caáad 

16-nuacleS. Bento-16'« 

Aluga-se um na rua do Ssnla Eph'gcn*n n. 27 A, do 
17 ânuos, obedienie,nel o opto rara todo serviço, capo- 
ciHimento poro troiar de anlmacs, no que 6 muito nra- 
lloo.     4.' 

abaixo (issl^fando previno ao Res- 
peitavülPüblico di^sla cidade,que abriu DD 

irna Alegro n. 3D sua loja da telloiro, o 
cncarrega-ao do lodos os trabalhos' do tua 
profissão. 

1'auio 2 de Novembro do 1870. 
•* „ J   Jocqu^a Hassrlring. 

S. 
8- 

Dc 
reuni 
tardi- 
impo' 

o. 
2- 

@s Cífr4^ndíaos 
ordem do sr. presidcrile convido aos ars. sócios n 

irein-se doming'! 12 do corrente is 5)1 horos'dn 
■■ no sfliao do sociedjdo para tralar-so da negócios 
"Innt'sstmos. 
1'aulo, 10 da Novembro de 1876. 

ü secretario.—Marques. 

.,.yí''íi''T ?* "'* doConsellielro íi\,rtado toda cona- 
iruida do lijelus com nccoramodacoea para fjmllia ré. 
guiar; quem qmzor comprar porá melhores informações 
dinja-ie ao botsl d'America rua da Esperança n. 70 

S,  PAULO 4-S 

Vinlio Bordeaux 
Rs. 7:000 a dúzia 

- voItDniIoaagnrrntas 
AOlinça-sa aer puro.por sor vinhode case parllcular 

como pdde BQ provar. 
Vonda-so tombpm em qunrloloí. 30—17 
-°Pjr^"'*. «I^'niperalriz—so [Sobrado.   ■ 

Peda-so a Iodas as piasoas quo assignarom para o 
briiiiania, do entrorem com suas ossignoluras, para no 
domingo 12 -ler lugar o exlraçáo, islo  sem falia. 

2—2 U. dos. Moniz. 

premiado na Exposição nacional 

4Ueínm 
Fabrica de chapéos do todaa as 

qualjd.'idc9 
Recebem chapéoa de Europa 

Em Campinas 
CASA FILIAL 

EH S. PiVlILO 
GS—Bua de S. Ucuto—SS 

Praça de    anta   Cruz n* âO 
Fundição de ferro      brOnzc, fabrica do macbloas, 

impoilação       i mesmas tanto para a 
la»ou"' w"o para 

industria 
OIDcinj de cilJeireiro de ferro para o fabrico 

e conceito do caldeirai de vapor 

TÍQturâríâ 
.„.   A'VAPOR 
Rua da Imperatriz 130 ..■..M'r 

TÍDge-« do  qt«eíqtiercar»todaaqti»Ü.|     Limj»-».-roop« « hzenaaz do aualiíucr 
ãud^ de f««ida5 e roapM do Itomem c «alio-1 qaalidido com i^rfdçaa o brc^^e. ^°"'l""' 

Preços moderados preços moderados :' 
dÍSa?irâSÍ/*''^** ^"* ^"**' ai»romptom-«o em 24 Hora» 

^\?S«-J ^:^::-jy^ 



CORREIO fiUUSTAMJ .  -     ■. - ....,'■;■;: ■■ --'■i'i='-^   ■ 

--í'^ 

SS. MM. e AA.n.. 
en—neia Direita—*•* 

ds denlo.  
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68 - Rua de S. Bento - 68 
ACABA DETHEGAB NOVO SU11T1HF.J-T0 OF. 

CUapèos patentes peUo de soda de 8Í, lUB» '<» " 

ChapéoB palimes de cnslor pretos o broncos de 12S 

Bonnets de aeda?"pànn<. «/«remira, prelos e do 
cores da2S...38, 648- J„-.„í.. 

CbnpéOS de senhoras, altn novWode, do lodss 
*'"".* os quílldaíes e ledos os preços.    4- ^ 

MelcUiades A. Vieira 
ADVOGADO 

S     -B 
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o 
'9 
o 
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«s   I uTi      CO 

«. « 

O empregaria da companhia Pl.enix Dramática, participa ao respeitável publico 

, .ista das medidas tomadíp.los. Visconde de Cot.^ 
ferido drama subisse a scena no tli.entro b. J ose, vau b 
çfles da comptnhia devendo ellaparlir «niTPnlP   inCZ     '■ 

definitivamente uo d.a íl^}^J1i::^^l,^^,l.^... 

SSiL'r»l^n*o''ã,;l"cfmo>.:.reí« d. lodos .<,«.n« ,.0 n.,u«lla.oo. 
casião fizerem-parte de seu '■«'PerWm- agradecer por si e pela aua compa- 

imprensa em geral. 

U INTIMAS REPRESENTAÇÕES 

Domingo, 12 de Novembro de Í87(» 

Avessas 

JAUU' n 

Opera Cômica em 2 actos por F'^^l'l^'""^Í"^ ■*«-«-„«it* ^X««.oa ao -ae«t.o |re.nol^no «. ^. ae ACe.au». 

Escravo fugiío 
.e^fí;i^2^LS^ír^et.sw: 
5 sei «era.o Joào fui» de id.do 21 scinoí, muilo acUvo 
6 prez. o  í.lla bom. boa» p.oporçflps P^" ."■■."''8"' 

eul^ri.,., dedo? ci.ri..í: ilü eorlca qup (oi P"^S  Paulo 
Snde É bom tonhpoido por ser naturil do lupccitiw. 

oiehender o aviur iia LimPira onde mora seu do .o, 
IcTi g.atiflcado com leOcOOO. "-* 

«rrenrlque   Slolinn.   cal lista   If anew 
iKl.i'eeni clipgiidu do llio de Jiineiro. orido ostovo 

esuSScido tem a honr» d» eommun^car ao RespH- 
tovel l-übtico desii. Mpinl, <*»'■ se adis ao íPU dispor 
Mia os misteres dp sua pTcOsfiio em o IDO B'binetc á 
íui de S. Befllo-Uolcl da I'M, das 9 horas da maohS 

**K0ÍAf—*l'tecebB-!C chamadoi por cswipto i c|ual- 

""""Bua'dts. Bento Hotel da Pa»   0-5 

Aos banhos de mar 
F'M 

S. Viecnlc 
NA CASA   DA  VAB1F.DAÜE 

Encontra-se todo o necessário paro ísfamiliasquo 
vem aos bsohos. ii6o preciiondo Iraier COWB ülRuma 
poTquo oncoolr.ram p«ra alugar cmM.meitis, lavslo- 
rios o wdeiras, o para comp.ar colioo! Iff'^f [" 
Irem de coiiolia, louça. maiiUmDiti.s, o bebidas de to- 

da, a, '^«'%f\?;iii'{{r4i^rKiw. 

^'^^ 10-0 

Attepção 
Pedre Bourfiodc participa a s-us omigos o Ir^eu"" 

da cpil.l. o do Interior da provincií. que mandou J Ir 
de Paiii um c.ntra-mcslro. cuio deve chegar a eslí 
capiial nil tlm do cnrri'nte mn. ^ 

Sylvano Madureira . 
D. Roza Madureira. 
Eliza Madureira 
Padre Fal>ricio. 

.  -..      Sabino Borges . 
Barlliolomeu da Cunha. 
iVoberto da Silva   . 
Olympia     .... 
Anicela da Luz 
Angelina    .... 
Izubel  
João da Costa .      . 

A sccna passa-se no Rio de Janeiro em a fa.enda de "'-Epocha: actualidade 

No 2. ^ acto teríi lugnr a grande 

Sr. Vasquos 
MUe. Delmary 
•P. Apolónia 
Sr. Lisboa 
Sr. Heller 
.Sr. Silva 
Sr. Leal 
D. Iznbel 
Sr. Andrâ 
D. Deolinda 
D. Malhilde 
Sr. Pinto 

FESTA SIU BEIS 
A    DANSA    DE    PASTORES 

terminando pelo grande 

Faclt» der^itla 
Uixas  llauiburquezíis 

Checaram i loja de Diibeiro, da Anlonio Coelho da 
Gara». cm trenla a fabrica de euarJü-chu-íB, rua Ja 
(JuitandS a. 19-A.  ^—* 

Tinnr'T Jt Cpdo um copeiro no hotil da 
rn&l^lA"ijJ-iAmerica que seja potluguei ou 
braiilciro, ou quo f»IIe pcrteílamonlo o porlueuii, 4 rua 

''''^"'""^'"'■''"■S. PAULO. 4-2 

CASA DA LUA 
58-Rua de S. Bciilo-58 

R*RATFiíA HEAL 
Oirlí* de "!»' bordadas a 3r00 
||„r;m com 10 o clr... peç. SJMO 
Ch linhas do mslha de II » MMO 
Diloídediloifiudcia 3lC00 
Uito«d"ditomuitogr«n<líS »*ÍO«l       ,■ 31. 
(ilu l»'g» «^Msdo 'W f-   ■ ■ 
B^ii floibraoí8eoTido320 
Alie*. »op«!ore« de core* eMnr«,toT»do ÍM, metro 
606. 

tS-KUA JK 3. ijtnrú-6õ 

ATTENÇiO 
Arreoda-fe ouBIOE*■«■"'»« «"' "i-íí'í"í';/°S 

um terreno, ou lem elle. coowndo 950 brac»s em 

?ea do'Norle. o - «Irada í"g!™. "9,'">!?''''■''?f'°=3? 
M?úca; par» Iralar ao largo d» Uberdade, canto da 
rui do» Eatudiale, (renda) * 

capitaneado pelo celebro 

Ult§0    : 
Dará fim ao espectáculo a muitíssimo applaudlda opera cômica em í actos, mu- 

sica de J. Orrembncli e ensaiada a capricho pelo maestro Mesquita, intitulada : 

A Ralnlm €renoltne 
ou 

■■"^■■- 

Cal e pedras 
" Ha Itt«o4» de Jniqn'Oi Antonio M»tii»do 4« Canpos 
dkuol-dj cM<d« da Limeifa, por bom ei*tobo. arts 
kilao«tro<.iti nos» IfSM »proiiai»(«in*Dl«, »««■»* 
S^Tp-Si d« Mfrt' q=«lid*l^ ^?J^f^l 
SíT E-U oi nu ,UBd.BU»«!* Mp«,«.«Uda 
li^.. •«« cidadí e ""»"íl^ tZ^J'^ 

'*TÍ1SI%S^M ««• i««i» »**«• 'ír 

Rccebe-si3    eueouimen«a3 
NA BUA DO OUVIDOR K. n. 

Liquidação de espelhos 
Kar^ IHreiU o M itoAtm^ griodí* «pe'bo» 

OT»«do«™dosrom ricas  omsloi.  o wfttor qo» ha 

Í4 30O|; sife.» on dirtilara de Paiii- ^ 

Pilulas paulistanas 

Crenoline—rainha .     D. Izabel. 
AKaoera—capitana 
Teresa—ministra . 
Traniboliua—majora 
Rodolpho —ortiula 
Dernardo—pelotiqueiro 
Braz-Maita 
Lucidor    .^bomens do 
l.^hooiem)  Gerralho 

D .Hupbrasla 
■ Detilinda 
D Mathilde . 

Sr. Ileller 
■» André 
s Vasques 
■ 1'iQto 
y Pedro 

í^? 

^^ 

/- "•»> --"í 

.. , _, , ^"-'y^^\'^-; 
■ -'C, Homens do lerralho, guardas(mnlheres), etc., etc..   .-S^.'" 
T;V-Í ' '        A'« P horas e um qoarto em ponlo.^ 

Oibilhetéíacham-ieâTenda. por especial obscqnio.  cm caia do Sr.   Uinotl 
de p.iv» Oliveira* rua da Imperatriz, pelo. preços do coslame. 

As encoromendas de bilhetes aio respeiudai até 1 hora da tarde do^di» do _ t»- 

^ Ao Publico    - / ?iv^ 
H» hoDda todoi ot diaaoo Cm.dodi^cUcnlo. do Largo ua Sé par» • Liw^^r--^, 

T7p.4«rr«{«ruU«*M 
'■^r'T. 


